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EDITORIAL 

O TEMPO RETEMPERA ESCLARECE... 
«Não há bem que sempre dure e mal que nun-

ca acabe», diz sabiamente o nosso povo, com um 
«saber só de experiência feito»; dito por outras pa-
lavras, o «tempo cura muitas doenças» e faz ressal-
tar a verdade ou a vontade de quem, com mais ou 
menos amor às coisas ou ao povo que serve, se sa-
crifica em nome de ideais do passado que conti-
nuam pertinentes e actualizáveis no presente. 

Fui director do «Jornal de Esposende» durante 
alguns anos e quis o Destino que houvesse um pe-
queno interregno (interregnum: período entre dois 
reis ou entre dois. reinados; diremos nós: período 
entre a prestação de serviços do mesmo director) 
por razões superiores à minha vontade. 

Ultrapassados todos os problemas e questões 
próprias. de uma empresa dirigida e gerida por 
homens, cá estamos de novo e espero que seja por 
muitos anos, se este serviço agradar e for útil aos 
leitores, que são o motivo a justificação, a raião da 
existência daquele que é o mais velho jornal de 
E9posende. 

Agradar a todo mundo é impossível, servir a 
todos é impensável, ser o «melhor» é idiotice; ser 
honesto, verdadeiro, objectivo, interveniente, opor-
tuno e actual é o nosso promissor propósito, é a 
nossa auspiciosa aventura, é a nossa salutar espe-
rança... 

Não diagnosticamos só facilidades, não preve-
mos mirabolantes êxitos, não queremos só aplau-
sos, (esperamos as críticas, as sugestões, as infor-
mações e a compreensão dos nossos leitores); não 
circularemos só por auto-estradas, mas longos car-
reiros, vielas, caminhos, estradas nos esperam: 
todos serão calcorreados para servir com justeza e 
correcção os nossos amados leitores que, não nos 
abandonaram quer em dias de borrasca, quer em 
dias de bonança. 

É nosso propósito e intenção reflectir e con-
cluir como James Allen: «O homem irreflectido, 
vendo apenas os efeitos; das coisas e não as suas 
causas, fala de sorte. Há esforços e há resultados. 
E é o valor do esforço, não a sorte, que é o caminho 
do resultado». 

AMÉRICO PEREIRA MARTINS 
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Bombeiros comemoraram 103.° aniversário 
De um ano para o outro os 

Bombeiros Voluntários de Es-
posende passaram a ser mais 
uma Associação centenária, 
por direito próprio, face às 

provas documentais existen-
tes e que, em Assembleia 
Geral da mesma associação, 
foi legitimamente reconheci-
do oficialmente. 

Por isso as comemorações 
do 103.0 aniversário, ocorri-
das no dia 20 de Março, fi-
carão, para sempre, grava-
das na memória dos espo-
sendenses e, sobretudo, dos 
seus soldados da paz. 

Isso mesmo ficou clara-
mente expresso nas interven-
ções proferidas no final do 
iantar convívio. 

Este aniversário inicia uma 
nova era da Associação, sen-, 
do sinal de vitalidade e de 
orgulho pelas actividades de-
senvolvidas. 

O CAMINHO DA PÁSCOA 

A Páscoa é uma das fes-
tas cristãs com maior signi-
ficado em cada ano litúrgico. 
Sendo a maior festa da Bí-
blia, tornou-sei também a 
maior festa do cristianismo. 
Das festas de pastores e 

agricultores dos povos do 
Médio Oriente Antigo, rela-
cionadas com a Primavera, 
em que na primeira a rito 
central era o sacrifício do 

cordeiro e na segunda o pão 
sem fermento, a Páscoa 
assume esses rituais nóma-
das, mas dó-lhes um sentido 
novo, já no tempo de Moisés, 
e depois com Cristo, o pró-
prio Cordeiro Pascal que deu 
a sua vida para ser o «Pão 
da Vida» de cada dia. 
É no mistério transcenden-

te da Paixão e Morte do Cris-
to, como Cordeiro imolado, e 

Por: M. M. SILVA COSTA 

ria Ressurreição — prova ine-
quívoca da verdade apregoa-
da e da mensagem transmi-
tida — que, os cristãos fun-
damentam a sua fé, a sua es-
perança e caridade. 
Se após a Semana Santa 

não se seguisse a Páscoa, 
como diz S. Paulo, seria vã a 
nossa fé, pois o sacrifício de 
Jesus não teria qualquer si-

(Continua na 4.8 ptigina) 

A festa inièiou-se na ma-
nhã de 20 de Março com a 
alvorada, seguindo-se a for-
matura geral da Corporação 
e o hastear das Bandeiras. A 

Quartel-Sede dos B. V. de Esposando 

Missa de sufrágio pelos Bom-
beiros falecidos, dirigentes e 
benfeitores, celebrada por 
Mons. Baptista de Sousa e a 
romagem de saudade ao ce-
mitério municipal, constituí-

ram actos que os esposen-
denses não dispensam de 
acompanhar'. 
No auditório da Biblioteca 

Municipal decorreu a tradi-

cional cerimónia de cumpri-
mentos à edilidade, presidida 
pelo Dr. Tito Evangelista, em 
representação do Presidente 
da Câmara, e impedimento 

(Continua na 4.a página) 

O MOMENTO ACTUAL... 
O presente número de «Jornal de Esposende» 

marca o período de sucessão entre duas gerações. 
Por circunstâncias que, por caridade (sobre-

tudo), não importa relembrar, mas é do conheci-
mento público, vejo-me— até por solidariedade fa-
miliar — na situação de responsável pela publica-
ção de um' órgão de informação regional, que vi 
nascer, e, de certa forma, ajudei a crescer. 

Não foi o destino, porque nele não acredito, 
mas a Providência, que quis que seja eu, no prin-
cípio da minha juventude, a assumir a responsabi-
lidade de continuar e prosseguir com este quinze-
nário. 

Naturalmente que não o poderei fazer sozinha, 
pois conto, como sempre, com os meus e com os 
amigos que muito querem ao jornal, apenas pelo 
prazer de colaborar num' órgão de informação lo-
cal, importante para a comunidade que divulga. 

Procurar-se-á, afincadamente, melhorar, ape-
nas com o objectivo de servir mais e melhor Espo-
sende e o seu concelho. 

«JORNAL DE ESPOSENDE, 

SOCIEDADE EDITORA, L.DA» 

FÁTIMA MARIA COSTA 

aldeamento turístico— um empreendimento da 
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* UMA ÁRVORE NA CIDADE 

Integrada na , campanha 
«uma árvore todos os dias», 
a JSD de Esposende deu cor-
po ao projecto da Comissão 
Político Distrital, fazendo a 
plantação de duas árvores 
no jardim próximo do Hotel 
Suave Mar. 

Na perspectiva da temáti-
ca desenvolvida com reflo-
restação e uma árvore na ci-
dade, desenvolvida em coló-
quio promovido pela JSD 
Distrital e, num acto simbó-
lico, no passado dia 19 de 
Março foram plantadas duas 
árvores, estando presentes o 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Marinhas, repre-
sentante da Comissão Políti-
ca Concelhia do PSD; repre-
sentante da Câmara Munici-
pal de Esposende; presiden-
te da Comissão Política Dis-
trital da JSD e da Concelhia 
de Esposende, além de jo-
vens militantes. 

«Viveremos melhor na nos-
sa cidade se respeitarmos as 

árvores que nos rodeiam», 
foi o tema enunciado pela or-
ganização. 

* PRÁTICA DOMINICAL DO 

ARCIPRESTADO 

Esposende aumentou em 
termos médios, a sua prátl-
ca dominical. Não esquecen-
do as constantes mutações 
da sociedade, uma Nota 
Pastoral lembra que o do-
mingo «é uma realidade cul-
tural de grande poder hu-
manizante, é o dia em que 
os cristãos são convidados 
a celebrar festivamente o 
mistério central da sua fé». 

A notícia publicada pelo 
nosso colega «Nascer de 
Novo» sobre o resultado da 
última estatística efectuada 
em Março de 1991 diz que 
foram 17 372 os fiéis que 
participaram nas missas do-
minicais, apurando-se mais 
403 que no recenseamento 
anterior. Mas, considerando 
o aumento da população, o 
resultado será para reflectir! 
No Concelho de Esposen-

de, com 30 mil habitantes 
residentes em 1991, apenas 
58%, aproximadamente, par-

ticipa ou «assiste» à Euca-
ristia dominical. 
Será que o resultado re-

flete as tradições da nossa 
gente? 

* CONSELHO CINEGÉTICO 
MUNICIPAL 

Na reunião de 4 de Março, 
entre representantes dos or-
ganismos do Concelho de 
Esposende ligados à cinegé-
tica, foi constituído o res-
pectivo Concelho e, dele fa-
zem parte: pela Autarquia, 
Dr. Manuel Albino Penteado 
Neiva; pelos agricultores, 
António da Silva Garrido e 
Manuel Linhares de Campos; 
em representação da Ama 
de Paisagem Protegida do 
Litoral de Esposende, Belmi-
ro de Jesus da Silva Viana 
e, pelos Clubes e Associa-
ções de Caçadores, Manuel 
Lopes de. Boaventura. 
Na reunião efectuada, foi 

nomeado por unanimidade 
dos presentes, presidente do 
Conselho, o representante 
das Associações e Clubes 
de Caçadores, Manuel Lopes 
de Boaventura. 

* HOVERCRAFT: 

CAMPEONATOS A REALIZAR 
EM FÃO 

Sem dúvida que o despor-
to motorizado seduz os des-
portistas da beira mar e, 
particularmente, as provas 
de velocidade. A zona do rio 
Cávado é o cenário predile-
to para campeonatos de 
projecção internacional, com 
provas dadas e justificadas. 
A Federação Portuguesa 

de Hovercraft tendo o «cui-
dado de controlar assidua-
mente o ruído dos veículos, 
excluindo, de imediato, al-
gum que ultrapasse os valo-
res legais», pretende acau-
telar, com. tal medida, os 
inconvenientes resultantes da 
poluição sonora, bem como 
os derrames provocados pela 
combustão dos motores con-
forme declarou o presidente 
da Federação, no acto pú-
blico de apresentação das 
provas a realizar nesta 
época. 
Dadas as condições en-

contradas e o propósito da 
Federação de 'alcançar bons 
resultados, ficou estabeleci-
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Serviços Médicos 
Enfermagem 

HORÁRIO DE CONSULTAS E SERVIÇOS 

Especialidades 

Doenças das Vias Respiratórias-Asma 
Doenças das Senhoras 

Doenças dos Ouvidos, Nariz e Garganta 

Doenças dos Rins e Bexiga 
Doenças dos Nervos 
Doenças dos Olhos 

Doenças dos Ossos 
Doenças da Pele 
Doenças das Crianças 

Alimentação Racional (Nutrição) 

Enfermagem 

CONSULTAS COM 

a) Sujeto a alteração. 

Dias 

Sextas-Feiras 

Quintas-Feiras 

Terças-Feiras 

Sábados 
Terças-Feiras 

Quartas-Feiras 

Sábados 
Segundas-Feiras 

Quintas-Feiras 

Quintas-Feiras 

Quartas-Feiras 

Horas 

17,00 h. 

16,30h. a) 
16,30 h. 

15,00 h. 

16,00 h. 

15,00 h. e 

09,00 h. 

17,30 h. 

15,00 h. 

15,00 h. 
15,00 h. 

Segundas o Sextas 18,00 h. e 
Sábados 16,00 h. 

MARCAÇÃO 

do o calendário das provas 
para o rio Cávado, percurso 
junto à ponte de Fão, desta-
cando-se: Campeonato da 
Europa, em Fão, entre 8 e 9 
de Outubro; provas, também 
marcadas, para Montagil; na 
Bélgica, França, Alemanha, 
Inglaterra, com outras pro-
vas a realizar em 7 e 8 de 
Maio e, até 9 de Outubro 
próximo. 

Neste calendário estão in-
cluídas provas internacio-
nais: Taça da Europa, além 
do Campeonato europeu, co-
mo se disse. 

* CONCURSO 

«CRESCER EM SEGURANÇA» 

A Prevenção Rodoviária 
organizou dois concursos à 
participação das crianças: 
«Crescer em Segurança» e 
«Vida na Estrada». 

Os concursos, com traba-
lhos de expressão plástica 
e de expressão dramática, 
destinam-se à participação 
de crianças que frequentam 
os Jardins de Infância e aos 
alunos do 1.° ciclo do Ensino 
Básico. 

Aos trabalhos melhor clas-
sificados por júri nacional, 
serão atribuídos prémios. 
O prazo dos concursos 

termina em 31 de Maio. 

* FALECIMENTOS 

Dr. Joel Pinheiro de Magalhães 

No dia 14 de Março, em 
Fão, onde residia, faleceu 
Joel Pinheiro de Magalhães, 
casado, 93 anos, médico, 
natural de Esposende. Deixa 
viúva D. Norberta Assunção 
Metias, natural e residente 
em Fão. 
O saudoso extinto era 

cunhado de José Maria e de 
Casimiro Metias, tio de Júlio 
Magalhães Faria e de D. 
Manuela Magalhães Guima-
rães. 
O funeral realizou-se, com 

grande acompanhamento, pa,-
ra o cemitério paroquial de 
Fão. 
O Dr. Joel Pinheiro Maga-

lhães era oriundo de família 
bastante respeitável no meio 
esposendense e serviu a 
comunidade local. Quando 
jovem, praticou remo no 
Clube F. Esposendense. Li-
cenciado em medicina, exer-
ceu clínica no concelho, 
sendo médico municipal, 
Subdelegado de Saúde, Di-
rector do Hospital Valen-
tim Ribeiro; posteriormente, 
exerceu clínica no Hospital 
de Fão. Pertenceu, ainda, a 
várias instituições de apoio 
social onde prestou relevan-
tes serviços médicos: Casa 
do Povo de Esposende e 
Casa dos Pescadores; nos 
Bombeiros Voluntários, em 
Clubes Desportivos, entre 
outros. Recebeu algumas 
condecorações e fora galar-
doado com a medalha de 
ouro de Mérito Municipal, 
em Agosto de 1991 e distin-
guido como Irmão Benemé-
rito da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Esposende. 
Aos familiares, o senti-

mento de pesar de «Jornal 
de Esposende». 

IEM BARCELOS 1 O «Jornal de Esposende» está 
à venda na «Casa Tem Tudo». 

* «UMA TERRA, OUTRA TERRA» 

NOVO LIVRO DE 

PILAR FIGUEIREDO 

Sábado, dia 12 de Março, 
pelas 11 horas da manhã, 

cumpriu-se mais um ritual, 
no lançamento do 8.0 livro de 
contos da escritora Dr.a Ma-

ria do Pilar Figueiredo. 
Esta sessão teve como 

apresentadora a poetisa Ma-
ria •da Conceição Campos, e 
apenas foi participada por 
uma vintena de personalida-
des afectas à cultura barce-
lense. Assistiram pela pri-
meira vez alunos de uma Es-
cola Preparatória, questio-
nando a autora com pergun-
tas impróprias para as ida-
des, demasiado ingénuas, 
deixando antever o fraco 
grau instrutivo que possuem. 

Pilar Figueiredo pela cora-
gem de lançar livros em tem-
pos de crise, pela distinção 
de o fazer na sua terra natal, 
merecia um melhor acolhi-
mento, outra hora para lan-
çamento e divulgação. 
Estavam presentes Sebas-

tião Matos, responsável pelo 
pelouro da cultura e promo-
tor, Victor Pinho, director da 
Biblioteca Municipal, a auto-
ra e a apresentadora Maria 
da Conceição Campos, que 
nos presenteou com uma 
brilhante oração poética. 

A escritora de Romance e 
Conto Pilar Figueiredo é uma 
personagem conhecida já do 
nosso quotidiano literário; 
por isso seus lançamentos 
começam a ser um ritual 
marcante, «um renascer do 
saber contar e do saber vi-
ver». 

Celso Cunha 

* LIVRO DE POEMAS «5 x 5» 

Maria da Conceição Cam-
pos fez o lançamento do 
seu livro de poemas «5 x 5», 
em serão que decorreu no 
auditório do Museu Munici-
pal de Viana do Castelo, 
obra de interesse pedagó-
gico e dirigido aos alunos 
do Básico e do Preparatório, 
essencialmente. 
O auditório estava cheio: 

os amigos e admiradores da 
conhecida poetisa de Valen-
ça estavam lá todos, mais 
os da Galiza. Madalena, An-
tónio e mulher não faltaram 
à chamada, entre gente li-
gada às letras de terras do 
Alto Minho, 

A sessão, bem agradável, 
abriu com palavras de apre-
sentação, de Dr. Matos 
Reis, seguindo o Dr. Rodri-
gues Lima que fez o histo-
rial da poetisa e da sua bio-
grafia, fez a apresentação 
do livro de poemas «5 x 5» 
e o seu interesse pedagó-
gico. 

A poetisa Madaglena reci-
tou com o seu habitual sen-
timento de ternura, poemas 
dedicados a Maria da Con-
ceição Campos e, esta, res-
pondeu com o seu admirável 
poema, «Mulheres e Som-
bras». 

O serão completou-se com 
o Dr. Ricardo Marques, na 
audição do seu melhor no 
reportório musical, a formar 
dueto com Fátima, 

* VEREADOR DR. MANUEL 

NUNES BEIRÃO 

RETOMA FUNÇõES 

Após um curto período, em 
que suspendeu o mandato 
de Vereador Municipal, o Dr. 
Manuel Nunes Beirão reto-
mou aquelas funções na reu-
nião ordinária do Executivo, 
realizada ontem. 

Pelo facto da reunião da 
Câmara Municipal, que deve-
ria realizar-se no passado 
dia 24 de Março, ter sido 
adiada para o dia 31, o Dr. 
Manuel Nunes Beirão apenas 
não participou numa reunião, 
aquela em que foi debatido 
o Plano e Orçamento para o 
corrente ano, tendo, então, 
sido substituido pelo snr. 
Mário Morgado. 

* ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

PLANO E ORÇAMENTO PARA 

1994 EM APRECIAÇÃO 

Realizou-se no dia 29 de 
Março uma sessão extraor-
dinária da Assembleia Muni-
cipal para apreciação de vá-
rios assuntos objecto de pro-
posta, por parte do Execu-
tivo Municipal. 

Entre eles saliente-se, pela 
sua importância imediata na 
gestão e administração do 
Município, o Plano de Activi-
dades e Orçamento para o 
corrente ano, da Câmara 
Municipal e, também, dos 
Serviços Municipalizados. 

Pelas circunstâncias já re-
feridas noutro local não nos 
é possível, como seria nossa 
intenção e obrigação de um 
órgão informativo regional, 
dar mais pormenores sobre 
a mesma sessão delibera-
tiva. 

No próximo número dare-
mos notícia mais pormenori-
zada sobre outras propostas 
presentes na mesma sessão, 
também de interesse para o 
riosso concelho, como por 
exemplo: Plano Director de 
Saneamento do Concelho de 
Esposende, Financiamento 
para a realização das infraes-
truturas dos loteamentos de 
Habitação Social em Mari-
nhas e Apúlia. 

AGENDA CULTURAL 
PROGRAMAÇÃO — ABRIL 

AUDITÓRIO MUNICIPAL: 

Cinema: 

Dias 1, 2 e 3 Abril— Mar-
cas de Bâton. Dias 8, 9 e 10 
Abril — A Casa dos Espíri-
tos. Dias 15, 16 e 17 Abril — 
Os Amigos de Petter. 

Horário de exibição: Sex-
tas-21,30 hs.; Sábados e 
Domingos- 15,30 hs. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL: 

Exposição: 

A partir das 16,30 horas, 
de hoje, ( Sexta Feira Santa), 
estará patente ao público na 
Sala de Exposições da Bi-
blioteca Municipal a Exposi-
ção, intitulada «ICONOGRA-
FIA DA PÁSCOA», iniciativa 
conjunta dos Serviços do 
Museu, Serviços de Arqueo-
logia e Biblioteca Municipal. 

Trata-se de uma mostra 
de alguns dos mais impor-
tantes aspectos da iconogra-
fia Cristã alusiva à Páscoa. 
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BANDA DE MÚSICA 

Conforme tinha sido anun-
ciado, realizou-se no Salão 
Paroquial de Antas, um con-
certo musical pela Banda de 
Antas, no dia 19 de Março. 

Presentes, representante 
do Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, Jun-
ta de Freguesia, Pároco da 
freguesia., bem como repre-
sentantes dos «Jornal de Es-
posende» e « Farol de Espo-
sende». ' 

Muito povo, que apreciou 
e viu, o novo fardamento dos 
músicos que compõem a re-
ferida banda musical. Farda, 
bem confeccionada e de bom 
corte, que muito vai valori-
zar a apresentação deste 
conjunto musical. 

O concerto, em si, agradou. 
Foram executadas várias 

obras de conhecidos autores 
musicais e estamos certos 
que Ao época que se aproxi-
ma, quando se realizem fes-
tas e romarias por todos os 
lados, a nossa Banda vai ser 
muito solicitada para abri-
lhantar as festividades por 
esse pais fora. 

De salientar que a Câma-
ra Municipal custeou na to-
Italidade as despesas do no-
vo fardamento, e foi prometi-
do pelo autarca que a nossa 
Banda será sempre acarinha-
do pela referida autarquia. 

Parabéns à nossa Banda e 
a toda a freguesia, pois a 
Banda é da nossa terra. 

ACTIVIDADES DA AUTARQUIA 

Louvável iniciativa da Jun-
ta de Freguesia de reunir 
com as Associações locais, 
para auscultar as ideias e 
projectos de cada uma delas, 
para o progresso da nossa 
terra. 
Será instalada na sede da 

Junta de Freguesia uma má-
quina de fotocopiar que fi-
cará ao serviço da popula-
ção, em geral. Também foi 
tornado público que vai ser 
admitido um funcionário a 
tempo inteiro para conduzir 
a carrinha, já em serviço e 
para execução de pequenos 
trabalhos de construção ci-
vil, entre outros. 

Também vai ser posto ao 
serviço da população um 
tractor cisterna a fim de es-
coar as fossas o que, aliás, 
faz imensa falta para vermos 
se a partir de agora, deixam 
de escorrer para os caminhos 
públicos as águas residuais 
que devem ser um perigo pa-
ra a saúde pública, além de 
mau aspecto e de falta de ci-
vismo. Por estas e outras ini-
ciativas estamos em crer que, 
finalmente, a Junta de Fre-
guesia vai trabalhar afinca-
damente em prol da nossa 

terra. São os nossos desejos 
e dos eleitores da freguesia. 

FALECIMENTOS 

No dia 28 de Fevereiro 
passado, faleceu no lugar de 
Guilheta, Armando Lamela 
Gonçalves, 69 anos, natural 
de Barcelos, mas a residir 
nesta freguesia. 
Também, em 28 de Feve-

reiro, faleceu no lugar dê Es-
trada, Cândida Gonçalves da 
Costa, casada, 71 anos, 
No dia 4 de Março, no lu-

gar de Guilheta, faleceu Ma-
nuel Miranda Pires Gregário, 
casado, 84 anos. Era natural 
de Castelo de Noiva e a re-
sidir nesta freguesia há lar-
gos anos. 
A 15 de Fevereiro, no lugar 

de Belinho, faleceu David 
Gonçalves de Carvalho, viú-
vo, 75 anos. 
Aos familiares dos faleci-

dos, apresentamos sentidas 
condolências.— C. 

IffitO 

FAO 
CONFERÊNCIA SOBRE HISTÓRIA 

DOS SÉCULOS XIX E XX 

Conforme noticiamos, a 
Cooperativa Cultural de Fão 
realizou a 2.a palestra sobre 
história local, proferida pelo 
Dr. Penteado Noiva. 

O assoreamento que ocor-
reu "nos princípios do século 
XIX e o imposto pedido para 
o desassoreamento, isto em 
1975; o perigo de nova inva-
são de areias que obrigou, 
em 1839, à promulgação de 
medidas de protecção à zo-
na atingida (uma espécie de 
área protegida para reter as 
areias), foram os temas de 
fundo, conjuntamente, o plan-
tio do pinhal, hoje denomina-
do de Ofir; o bar flutuante 
constituiu outro episódio cu-
rioso e, bem assim, o litígio 
provocado pela forma ardilo-
sa de contornar a obrigação 
do imposto pela venda de vi-
nho e, o epílogo deste histó-
rico episódio. 
Também a criação do ta-

belião, por razões de interes-
se social e de facilidades a 
conceder à populoçáo, dado 
que havia em Apúlia, ainda 
Couto; e em Esposende, em 
1867 é feito o pedido e con-
cedido, para Fão se manter 
em igualdade de condições. 
O desenvolvimento social 

e a Confraria de N.  Senhora 
do Rosário, foi possível loca-
lizar arruamentos e famílias 
existentes através dos regis-
tos, com topónimos e o va-
lor social de cada uma des-
sas famílias, a população e 
as influências; sua oscilação 
através dos tempos. 
A construção naval e as 

pescas, na origem do desen-
volvimento económico e o 

surto da emigração para o 
Brasil e os vestígios «das ri-
quezas transferidas» e seus 
reflexos em Fão. A ponte de 
Fão e o seu baptismo em 7 
de Agosto de 1892, com o 
nome de Luís Filipe, não pas-
sou despercebido. 
Seguiu-se animado diálogo 

com a numerosa assistência 
e que acorreu às instalações 
do Centro Cultural, no Largo 
das Rodas. — C. 

FONTE BOA 
FALEQIMENTOS 

No dia 6 de Março faleceu 
Américo Santil e no dia 8, 
faleceu Manuel Gonçalves 
Vasco, ambos naturais de 
Fonteboa, com idades que 
devem rondar os 80 anos. 
Na edição anterior, foi no-

ticiado o falecimento de Da-
niel Domingues da Venda. Po-
rém, por lapso, saiu o nome 
trocado, facto que nos leva 

pedir desculpas. Nem toda 
a gente compreende este tipo 
de enganos, que não é pro-
positado e as críticas vêm a 
público quando não houve 
intenção de prejudicar. 

CONTENTORES DE LIXO 

Estão espalhados por sí-
tios estratégicos desta fre-
guesia, contentores receptá-
culos de lixo, a bem da saú-
de pública. Infelizmente, nem 
toda a gente entende e lan-
ça toda a espécie de imundí-
cies provocadoras de maus 
cheiros pela decomposição, 
ou seja, a podridão infecta o 
local podendo provocar doen-
ças, 

Nos contentores devem ser 
despejados lixos e não ani-
mais mortos ou os restos de 
animais abatidos. Estes de-
vem ser enterrados nos cam-
pos ou nos quintais e, na fal-
ta deles, em local onde não 
faça mal a ninguém. 

ANIVERSÁRIO 

No dia 19 de Março, Dia 
do Pai, fez 67 anos o corres-
pondente do «Jornal de Es-
posende», António Gomes 
Viana, acontecimento que se 
regista com agrado. Por isso, 
às demais pessoas que nas-
ceram neste mesmo dia, vai 
uma saudação especial, com 
votos de continuação e de 
esperança de vida futura. 
Por isso: 

Se nasceste no mesmo dia, 

no dia em que eu nasci, 

escreve-me uma carta 

que eu não sei nada de til 

— C. 
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FORJÃES 
PROCISSÃO DOS PASSOS 

Foi no domingo 13 de Mar-
ço. Forjães encheu-se! 
O grandioso espectáculo 

da Procissão e Morte de Je-
sus Nazareno ao vivo, emo-
cionou os milhares de cren-
tes que tiveram a dita de o 
presenciar... 

Foi deveras empolgante! 
Nunca se viu Coisa assim, 

com tanto aparato, em lado 
nenhum! 
Todos os quadros que a 

Bíblia historia, estavam em 
moVimento nessa procissão 
de penitência. 
Mais de mil- figurantes fa-

ziam ao vivo, e que bem, os 
papéis que lhes deram, numa 
sintonia adequada, própria 
das imagens que figuravam. 
E durante os 2 quilómetros 

do percurso aguentaram o 
incómodo de algumas ves-
tes. 

Era a Vida Imaculada de 
Jesus no seu tempo! Como 
era belo olhá-los, e como o 
coração o sentia, transporta-
do a épocas remotas. 
O Drama, a caminho de 

Golgotá, era deveras demoli-
dor para a sensibilidade dos 
que acreditam! E eram todos 
os que cá vieram... Via-se 
nos olhos de cada um, o sen-
timento que a alma e o co-
ração sentiam. 

Este, era o povo de Deus... 
E Forjães, com a ajuda de 

Fragoso, Aldreu, Palme, Fei-
tos, Antas e Gandra, mos-
trou na sua essência, quan-
to a gente ama tudo que en-
cerra a Vida e Morte do Sal-
vador! 
Os milhares de contos que 

se gastaram, não foram mui-
to, olhando à grandeza do 
'espectáculo! 
' Foi divinal!! 

Assim se compreendeu o 
que foi a Vida e Morte de Je-
sus, filho de Deus. 
O Calvário, como apoteo-

se, estava colocado no Par-
que de S. Roque, a parte 
mais alta da vila. 
Sob o denso arvoredo, as 

três cruzes com Jesus e os 
2 ladrões ao vivo, pregados, 
deram a imagem mais dolo-
rosa de todos os séculos! 

O espectáculo parecia so-
brenatural, com os trovões 
que se ouviram acompanha-
dos pelo som dum clarim... 
Louvado seja Deus, 
A Escola C+S de For-iões 

está de parabéns. 
Grandes e elogiosos para-

béns, sobretudo ao Professor 
Rev.° Pároco de Antas, pelo 
seu dinamismo em prol das 
coisas de Deus! 
Que força de Vontade!... 

LAUSPERENE 

Foi na semana de 6 a 13 
de Março. 

Forjães associou-se em 
peso. 

FALECIMENTb 

No lugar do Souto, faleceu 
com 66 anos, João Sá da 
Cruz. 
Pêsames à família. —" C. 

RIO TINTO 
TARDE DESPORTIVA 

Em 6 de Março à Direcção 
da Associação Desportiva 
promoveu uma tarde despor-
tiva com jogos, gincana de 
bicicletas, corrida dê sacos, 
a cabra cega ria procura da 
rosca. 
Participaram elementes dis-

tribuídos pelos seguintes es-
calões: 1.° (dos 7 aos 10 
anos), vencedor, Gilberto Ei-
ras, seguido de Gilberto Car-
reira e de César Carreirinha; 
2.° escalão (dos' 11 aos 15 
anos), vencedor, Bruno Cruz, 
seguido de Carlos Lopes e de 
Pedro Pereira; 3.° escalão, to-
das as idades, saíu vencedor 
Ricardo Silva, seguido de 
Manuel António e de Adérito 
Costa. 

'Realizaram-se corridas de 
sacos e o jogo da rosca de 
olhos cobertos, participando 
homens e mulheres de todas 
as idades. 
A Junta de Freguesia pres-

tou o seu. apoio à Direcção 
da Associação ' Desportiva, 
acção muito de louvar. 

FALECIMENTO 

No dia 7 de Março faleceu 
Maria Gomes Machado, na-
tural de Rio Tinto. Era casa-
da com Manuel da Silva La-
ranjeira, natural de Fonteboa. 
Sentimentos de pesar CIOS 

familiares. C. 
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BOMBEIROS EM FESTA CAMINHODA PÁSCOA 
(Continuação da 1.8 página) 

imprevisto deste, depois do 
hastear da Bandeira Nacio-
nal, na presença das autori-
dades civis, religiosas e mi-
litares, representações de ou-
tras Corporações de Bombei-
ros, bem como das Corpora-
ções de Esposende, Fão e 
Ba rcelos. 
À noite, pelas 21 horas, 

decorreu o tradicional jantar 
de convívio a que presidiu o 
Governador Civil do Distrito, 
Dr. Fernando Alberto Ribeiro 
da Silva. No momento, o pre-
sidente da Direcção da Asso-
ciação, Dr. Agostinho Teixei-
ra, saudou as autoridades 
presentes, amigos e benemé-
ritos e manifestou o seu jú-
bilo pela data em comemora-
ção. 

Referiu, de seguida, e em 
resumo, o processo de inves-
tigação que levou à fixação 
da data da fundação dos 
Bombeiros Voluntários, no 
ano de 1891, realçando o 
contributo dado pelo Dr. So-
bral Torres na pesquisa e 
compilação de elementos 
que levaram à alteração da 
data da fundação. 
Em 1917, ano que vinha, 

estatutária e tradicionalmen-
te, a ser consagrado como 
marco histórico da Associa-
ção, os esposendenses, de 
então, aproveitaram a expe--
riência de outros seus con-
terrâneos e empreenderam 
definitivamente o projecto 
que garantiu a realidade que 
hoje se comemora. 
A propósito o Presidente 

da Direcção afirmou: «Lem-
bremos todos aqueles Ho-
mens que tiveram uma cha-
ma que iluminou os espíritos 
de então e construirem esta 
realidade, reataram a data 
que nós hoje celebramos». 
Viria a referir, o efémero das 
associações por falta de Ho-
mens que nem sempre con-
seguem ultrapassar as difi-
culdades eventualmente im-
peditivas da continuidade 
dessas associações e, acres-
centou: «Estes 103 anos de 
vida também são possíveis, 
porque os Homens que nela 
trabalham não procuram o 
bem estar pessoal, com as-
piração a poder, nem a pro-
jecção social que tantas ve-
zes é motivo de tantas ou-
tras iniciativas. Os B. Volun-
tários de Esposende são o 
exemplo do voluntariado, en-
quanto se mantiver assim, há-
-de afirmar e constituir a pe-
renidade da Associação; en-
quanto esta Associação tiver 
amigos, associados, benfei-
tores que hoje nos honram 
com a sua presença enquan-
to tiver a solidariedade da 
autarquia, enquanto tiver o 
apoio do Governo, não aca-
bará...» 
Seguidamente usou da pa-

lavra o comandante Hercílio 
Campos fez uma súmula da 
actividade da Corporação e 
chamou a atenção dos pre-
sentes para as necessidades 
dos Bombeiros, a nível de 
material e viaturas, elogian-
do a participação dos seus 
homens em cursos de forma-
ção e da própria Corporação 

pelos serviços prestados. Se-
guiram-se nas intervenções o 
Presidente do CAT, de Liga 
dos Bombeiros e o Inspector 
Regional do Norte, este em 
representação do presidente 
do Serviço Nacional de Bom-
beiros. 
O Presidente da Câmara 

Municipal de Esposende, jus-
tificou a sua ausência nas 
cerimónias da manhã, pres-
tando a sua homenagem aos 
esposendenses que construi-
rem este passado glorioso e 
afirmou: «A sociedade hoje é 
cada vez mais egoísta. Exige 
mais de nós e cada vez dá 
menos por aquilo que faze-
mos pelos outros...» E, mais 
adiante, afirmou: «Há uma 
coisa que não nos tiram e 

que é a consciência» preten-
dendo justificar o esforço e 
o dinamismo em benefício 
dos outros e sem reconheci-
mento. Por isso, diria: «Os 
Bombeiros têm a consciência 
do dever cumprido...» 
O Governador Civil de Bra-

ga, Dr. Fernando Alberto Ri-
beiro da Silva, encerrou os 
discursos, referindo-se «ao 
rigor histórico da fundação 
que é, naturalmente, a certe-
za de que aqueles que fun-
daram a Associação em 1891 
ou 1917, devem estar satis-
feitos...» porque hoje hon-
ram-se os fundadores. E co-
locou-se à disposição dos 
Bombeiros, enquanto repre-
sentante do Governo no Dis-
trito, elogiando a acção dos 
dirigentes. 
O Ajudante João Gonçal-

ves Ferreira da Silva, o mais 
antigo Bombeiro, partiu o bo-
lo do aniversário. 

VOLEIBOL 
(Continuação da 9.8 página) 

petição mais de duzentos 
atletas provenientes de tur-
mas de desporto de seis es-
colas e conta ainda com a 
participação de uma equipe 
de professores por cada es-
cola participante. 

Esta competição constitui, 
assim, um meio privilegiado 
de intercâmbio desportivo, 
tendo já adquirido uma ele-
vada popularidade junto da 
comunidade escolar, fruto 
quer da sua relevância como 
meio de elevação da forma-
ção técnica de futuros agen-
tes desportivos deste conce-
lho, quer de sua qualidade 
como meio de socialização e 
divulgação da modalidade de 
Voleibol ¡unto de alunos e 
professores. 

Assim, é no sentido de dar 
continuidade a uma iniciati-
va que, dado o êxito das edi-
ções anteriores, se revelou 
de grande interesse técnico 
e pedagógico, que o Grupo 

(Continuação da 1.8 página) 

gnificado ou valor, para os 
espíritos, ainda muito obscu-
rantistas dos homens. 
O caminho da Páscoa tem 

de se iniciar pela via-sacra 
da vida, tantas vezes ensan-
guentada, onde as estações 
mais não são do que meros 
encontros ocasionais com a 
sociedade onde vivemos. 

Cristo, esse vêmo-LO to-
dos os dias nos olhos daque-
les que procuram o conforto 
que lhes é negado pela pró-
pria família; sentimos os seus 
passos no meio daqueles que 
se arrastam ou se movem 
debaixo dos escombros da 
opinião pública; assistimos 
às suas quedas, naqueles 
que vivem vergados pela in-
triga e maledicência dos ou-
tros; lemos e ouvimos o seu 
nome, invocando tantas ve-
zes, como penhor de uma 
honra ¡á tão recauchutada; 
identificámo-LO quando con-
versamos com os mais ve-
lhos, com aqueles que foram 
abandonados pelos filhos, 
atraiçoados pelos amigos, e 
negados pelos vizinhos; 
acompanhamos a sua desci-
da ao sepulco, em todo e 
qualquer ser humano que se 
suicida diariamente, umas 
vezes empurrado pelas más 
companhias, outras aconse-
lhado pela miragem do po-
der, do sucesso e do prazer; 
choramos a sua morte sem-
pre que não somos capazes 
de olhar para nós próprios, 
sentindo-nos culpados, mas 
antes convictos na nossa ino-
cência. 
Contudo acreditamos na 

sua vitalidade, na sua pre-
sença, na sua justiça, como 
verdadeiro Homem e verda-
deiro Deus, Senhor de tudo 
e de todos. 
É esta a razão de ser do 

sentimento cristão da Sema-
na Santa que há séculos se 
realiza em Esposende e cuja 
tradição se vem mantendo, 
como preparação para a 
grande festa do cristianismo 
—a Páscoa — , também ela 
repleta de significados, usos 
e costumes, que ainda hoje 
perduram na memória dos 
que faziam do Compasso 
uma autêntica festa de ale-
gria. 

de Educação Física, procu-
rando dar sentido à ideia de 
que à escola cabe também 
a responsabilidade de contri-
buir para o desenvolvimento 
sócio-cultural do meio envol-
vente, vai levar a cabo mais 
esta iniciativa em prol do 
alargamento dos horizontes 
da prática desportiva em 
Esposende, contando para a 
efeito com o inestimável 
apoio dos Conselhos Directi-
vo e Pedagógico da Escola 
Secundária Henrique Medina. 
Neste sentido, e dado o 

interesse manifestado, conta-
-se na edição deste ano com 
a participação das Escolas 
Secundárias Eça de Queirós 
e Rocha Peixoto (Póvoa de 
Varzim), José Régio (Vila do 
Conde), Henrique Medina 
(Esposende), Escola Secun-
dária de Ponte de Lima 
(Ponte de Lima) e Escola 
C+S de Forjães (Esposende). 

Búzios e Cações.. 
(Continuação da 10.8 página) 

escura, que parecia ser uma pedra. Ora como as pe-
dras se não movem sozinhas em Portugal, entramos, 
rio dentro, para averiguar. Aquilo que julgamos ser 
uma simples pedra era um búzio de água doce, que 
mais de dez centímetros de comprimento. Tratava-se 
pois dum curiosíssimo gasterópede de água doce, 
cuja concha, coberta de musgo e consequentemente 
esverdeada era tipicamente cónica e espiralada. Pega-
mos então neste curioso animal, colocando-o depois 
onde o encontramos, para seguir a sua «carreirinha», 
em direcção à margem esquerda do rio. Foi a primeira 
e única vez que topamos com um búzio de água doce... 

O segundo fenómeno é muito mais curioso e sur-
giu aquando daquelas marés de Setembro, em que o 
rio se agiganta e a sua superfície se torna «vidrada» 
pela força da corrente ascendente. Uma nossa saudo-
sa tia e uma não menos saudosa amiga, andavam a 
passear no barco a remos. Nós estavamos no cais, à 
conversa, e eis que as vimos a remarem apressada-
mente em direcção à margem. Esbaforidas, disseram-
-nos que andava um grande tubarão no rio. Rimo-nos, 
naturalmente, com esta afirmação mas, simultanea-
mente, vimos um grande redemoinho, na água, junto 
margem oposta. Com o espírito de caçador que tínha-
mos então — e que já há alguns anos abandonamos — 
pegamos na nossa bicicleta motorizada — com um he-
róico motor «Mosquito», de 38 cc de cilindrado — e 
fomos a casa buscar uma carabina «Flaubert e uma 
manada de cartuchos de zagalote. 

Regressados ao cais, fomos apressadamente para 
o rio e cedo vislumbramos, no «lago» a barbatana ar-
queada dum esqualo que, a avaliar pela distância entre 
esta e a barbatana caudal, teria mais dum metro e 
meio de comprimento... O animal, tratava-se certamen-
te dum valente cação aventureiro, que subira o rio até 
à Barca do Lago. Os redemoinhos eram verdadeira-
mente impressionantes e, como bom pescador, o es-
qualo andava no rasto das grandes tainhas que então 
redundavam e que saltavam à sua frente, em busca de 
salvação. Por duas ou três vezes vislumbramos o lom-
bo negro do animal e disparamos, no intuito de o atin-
gir... Todavia, o zagalote ricocheteava e o peixe que-
dou incólume — felizmente... — desaparecendo depois 
com a vazante. 

O búzio de água doce e o cação foram duas re-
cordações que ficaram. bem vincadas na memória. 
Bons tempos, esses, em que até apareciam animais 
esquisitos. Agora, só há «tintos» a colorirem as águas 
e invólucros de plástico, estupidamente coloridos, boian-
do, rio abaixo, ou jacentes nas margens... 

Altamiro Almeida Marques 

Cartório Notarial 
Esuosentle 

Certifico narrativamente e para 

efeitos de publicação que por es-
critura outorgada hole neste Car-

tório a folhas quarenta e três, do 
livro de escrituras diversas núme-
ro sessenta e cinco- C, JOSÉ DA-

VID DE FIGUEIREDO CEPA e mu-

lher Maria Emílio Nelva Marques, 

casados sob o regime da comu-

nhão geral, naturais da freguesia 
de Mar, deste concelho e residen-

tes no lugar de Outeiro, na fregue-

sia de Bellnho, também deste con-

celho, DECLARARAM: 

Que são donos e legítimos pos-

suidores, com exclusão de outrém, 

de um prédio urbano composto de 

casa com dois pavimentos e logra-

douro, sito no lugar de Outeiro, da 

freguesia de Belinho, deste concelho, 

com a área coberta de quarenta, e 
dois metros quadrados e descober-

ta de trinta metros quadrados, a 

confrontar do norte com Albino 

Moreira Marques, do sul com Ma-

nuel Gonçalves Marques e do poen-
te com Eduardo Ribeiro Coutinho, 

não descrito na Conservatória do 

Regsto Predial deste concelho. Ins-
crito na matriz em nome do ou-

torgante marldo sob o artigo 439, 

com o valor patrimonial de oito mi' 

trezentos e noventa e dois escu-

dos, e o atribuído de UM MILHÃO 
DE ESCUDOS. 

Que, sempre estiveram e se têm 

mantido na posse e fruição do 

identificado prédio há mais de vin-

te anos, habitando-o, pagando os 
respectivos impostos, administran-

do-o com ânimo de quem exercita 
direito próprio, fazendo-o de boa 
fé, por ignorar lesar direito alheio, 

pacificamente, porque sem violên-

cia, contínua e publicamente, com 

conhecimento de toda a gente, sem 

interrupção ou oposição de quem 

quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas carac-

terísticas de tal posse,adquiriram o 

Identificado prédio por USUCA-

PIÃO, não dispondo, todavia, dado 

o modo de aquisição de documen-

to ou título formal que lhes facilite 

a prova do seu direito, base do re_ 
gisto que pretendem gazer a seu fa-

vor. 

E, para suprir a falta de título, 

prestam estas declarações para 

efeitos de primeira inscrição no Re-

gisto Predial. 

Vol conforme ao original. 

Cartório Notarial de Esposende 

aos dezasseis de Março de mil no-

vecentos e noventa e quatro 

A Escriturária Superior, 

uj Moda Clementina Ferreira 

de Ara* Gonçalves 
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A PÁSCOA 
Está a chegar a Páscoa, 

como já sabem. 
Vamos ter que enfeitar as 

nossas ¡arras com flores, 
preparar a mesa da sala de 
jantar, para receber a cruz 
em nossa casa, mas não é 
preciso estar tudo arrumado, 
basta, sim, o amor e a felici-
dade. 

Vai-se voltar a ouvir os si-
nos da Igreja para anunciar 

a Missa; voltar a ouvir os fo-
guetes para anunciar a che-
gada de Jesus a nossa casa. 
É na Páscoa que nós co-

memos amêndoas, pão de ló 
e esperamos ansiosamente 
pela chegada do Compasso 
a nossa casa. 
A Páscoa é uma festa reli-

giosa de que eu gosto muito. 

Renata Maria Ferreiro - 6.° B 

O progresso da Illi11110 
Quem conhece a minha vi-

la sabe que ela é muito an-
tiga. 
É constituída por Largos e 

ruelas estreitinhas. Banhada 
pelo rio Cávado e pelo Ocea-
no Atlântico. 
A minha vila estava muito 

mal tratada e foi preciso qua-
se chegar ao fim do século 
para que os Largos e as rue-
las -fossem arranjados. Os 

balhadores «calceteiros» têm 
feito um bom trabalho. Usa-
ram granito e colocaram ali 
banquinhos para as pessoas 
descansarem. Os jardins es-
tão arranjados e as Praças 
modificadas e não há quase 
lixo nenhum no chão. 
Enfim chegou o progresso 

à' minha terra! 

Ricardo Miguel - 5.° D 

Terra hemos 
A minha terra chama-se 

Gemeses. 

uma lindo aldeia do con-
celho de Esposende. 
Gemeses fica rodeado de 

montes. Tem um rio, que pas-
sa na parte sul, e separa-a 
das aldeias de Fonteboa e 
Rio Tinto. Esse rio chama-se 
Cávado. Gemeses tem cam-
pos verdejantes e lindas ca-
sas com jardins. A principal 
ocupação das pessoas é a 
agricultura, mas também tra-
balha muita gente nas fábri-
cas de têxteis. Fazem-se vá-
rias festas mas a principal é 
a festa da Senhora do Lago. 
A sua capela é mesmo à bei-
ra do rio, no lugar da Barca 
do Lago. A festa costuma ser 
no primeiro domingo de Agos-
to. Vem muita gente de fora, 

até mesmo estrangeiros. A 
festa é muito bonita, tem fo-
go à meia-noite e no domin-
go à tarde faz-se uma grande 
Procissão. A Senhora costu-
ma ir no barco parecendo 
abençoar tudo e todos. Nes-
se dia os pessoas trazem o 
almoço para comer do lado 
de lá do rio. A minha aldeia 
agora está mais desenvolvi-
da. Já anda mais gente a es-
tudar para poder ter melhor 
emprego e mais conhecimen-
tos. 

Eu gosto muito da minha 
terra. É uma aldeia airosa, 
banhada pelo sol de manhã 
cedo. O ar é puro; existem 
muitos árvores para o puri-
ficar. A vida é calma e sos-
segada. 

Vera Lúcia - 5.° 13 

A NATUREZA 
A Natureza, é tudo o que 

nos rodeia. 
É o mar, o rio, a terra, o 

céu e tudo o que Deus criou 
neste Mundo. 
Mas é pena que andem a 

destruir esta Natureza tão 
bela e deslumbrante! 
Não sei porque é que os 

homens têm tanto gosto em 
estragá-la. 
Tudo o que eu pedia, do 

fundo do meu coração, era 
que parassem de destruir e 
voltassem a pôr tudo na or-
dem. 

Se isso um dia acontecer, 
vamos poder ouvir novamen-
te o chilrear dos passarinhos, 
o céu voltará a ser azul sem 
nenhum fumo, a terra voltará 
a ser limpa. 

Enfim, tudo voltará ao nor-
mal. 

Sigam o meu conselho e 
vão ver como tudo vai mudar 
para melhor. 

Não estraguem a Nature-
za. 

Renata Maria Ferreira - 6.° B 

1~001",...••• 

POEMAS DE PÁSCOA 
O dia da Páscoa 
na minha terra 
passa-se feliz• 
e nunca encerra. 

Ao mundo inteiro, 
desejo Páscoa feliz 
um grande beijo 
para todo o país. 

Parece dia de liberdade! 
O dia da Páscoa, 
é dia de amizade 
na aldeia, vila ou cidade. 

Eu passo a Páscoa 
sempre com alegria, 
com a família, 
em amor e harmonia. 

A todas as pessoas 
de qualquer idade, 
desejo alegria 
e muita felicidade. 

O Compasso está a chegar. 
Bendito seja! 
Neste dia é para amar 
e ir à Igreja. 

Feito por: 

Maria de Fátima Faria - 6.° J 

Maria Arminda Alves - 6.° J 
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Sou a única menina 

Venho de flores vestida 
Louros cabelos e olhos verdes! 

Trago alface, ervilha, fava 
E cerejas madurinhas. 

Para fazerem os ninhos, 

Vêm de longe as andorinhas 
No seu alegre tocar, 

Os sinos da freguesia 

Dizem: Páscoa! Aleluia! 

Vai buscar o teu falar! 

Milhões de braços na terra 

Não páram de me acenar: 

Estamos à tua espera, 

Vem depressa 6   

Joana Martins . 5.° D 

Carla Cristina Ferreira - 5.° D 

A NATUREZA 
A Natureza é tão bonita 
É um pássaro a voar, 
São caminhos e horizontes 
São os peixes no mar. 

Se nós não a destruirmos 
Será muito melhor, 
Mas se a poluirmos 
Irá ser muito pior. 

Vamos todos trabalhar 
Para proteger a Natureza 
Se não vamos todos ter 
Mais uma grande surpresa. 

Surpresa essa 
Que ninguém gostará 
Digam !á vocês aí 
Quem é que sofrerá? 

Margarida - 6.° B 

SUPLEMENTO 
1 - ABRIL - 1994 

N.° 3 O 

COORDENAÇÃO DE 

UM GRUPO DE PROFESSORES 

OS NAVIOS DOS 

DESCOBRIMENTOS 
Antes dos Descobrimentos 

a maior parte dos homens 
conhecia apenas o lugar on-
de vivia. Só alguns pescado-

res, comerciantes e aventu-
reiros faziam viagens. Quan-

do voltavam traziam notícias 
de outros povos e de outras 
terras. 

Assim, os europeus ou-

viam contar histórias passa-
das em várias regiões da Eu-

ropa, no Norte de África ou 
na Ásia. Mas como nunca lá 

tinham ido, pensavam que 
essas histórias eram lendas 
ou contos fantásticos. 

Os continentes, os ocea-

nos estavam distantes, iso-
lados e misteriosos. Para co-

nhecer o mundo era preciso 
navegar. 

Por terra os caminhos 

eram raros e muito perigo-

sos, por causa dos animais 
ferozes e dos ladrões. 

Há muito tempo que os ho-
mens preferiam deslocar-se, 
navegando nos rios, nos la-

gos ou no mar. Mas as em-

barcações que existiam eram 
pequenas e muito frágeis. 
Para descobrir o mundo era 
preciso navegar no alto mar. 
Como o mar era desconhe-

cido pela maior parte dos 
portugueses, representava 

um perigo assustador e pou-
cos se atreviam a enfrentá-
-lo. Era preciso vencer a bar-

reira que o mar representa-
va. Para isso contribuiu o es-

pírito de aventura e a crise 
económica que o país atra-
vessava. Começaram os Des-
cobrimentos. 

OS PRIMEIROS NAVIOS 
PORTUGUESES 

Os principais navios da 
época dos Descobrimentos 

foram: no séc. XIV as galés e 
as naus; no séc. XV as bar-

ças, as barcas, o barinal, as 

caravelas e as naus; no séc. 
XVI as naus e os galeões. 

Vamos conhecê-los um 
pouco melhor em próximas 
edições deste jornal. 

Elaborado por Nono Roriz- 6.° C 

A HISTÓRIA DAS GOTAS 
Era uma vez uma gota que 

boiava nas ondas do mar, e, 

de repente, o sol fez com que 
a gota se evaporasse. Depois 

da evaporação, encontrou 
outras gotas evaporadas. En-
tretanto, fez-se muito frio e 
foram-se juntando até forma-
rem uma núvem. Quando a 
núvem estava cheia, foram 

caindo, até que chegaram ao 
chão. 

No chão foram-se infiltran-
do, passando por camadas 
de terra, areia e pedra. Nis-
to, encontraram um, rio sub-

terrâneo, seguiram as suas 

águas até que encontraram 
uma saída. 

A água começava a ficar 
muito tranquila. Era uma bar-

ragem. Indo em frente, pas-
saram pelos turbinas que a 
fizeram rodar. 

Estavam orgulhosas. Gra-
ças a elas a cidade tinha 
electricidade. Foram a uma 

estação de serviço de águas, 
onde passaram por muitos 

filtros e ficaram limpíssimas. 

Depois foram para um depó-
sito, seguiram por canos, até 

saírem por torneiras e depois 
encaminhadas para o esgoto. 
passaram por água muito su-
ja até que chegaram a outra 

estação de águas onde fica-
ram limpas e voltaram ao 

mar e começou tudo de no-
vo, 

Tiago Pedrosa - 6.° B 

« AFRICA-AMIGA» 
A África está a precisar de 

ajuda e nós devemos ajudá-
-la porque está erTi jogo a vi-

da de milhares de pessoas 
que sabem sorrir mas não 

sabem o que é a felicidade. 

Nós conhecêma-la porque 

temos amigos, amor, carinho, 
etc., mas o povo africano 

não. É isso que nós lhe de-

vemos dar e vamos dar se 
contribuirmos para «África 

Amiga» que agora anunciam 
na televisão. Dê a sua ami-
zade e também algum dinhei-
ro. 

África precisa de nós. Aju-
de-a. 

Paula - 6.° B 
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5.° ANIVERSÁRIO 
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Agradecemos aos nossos prezados clientes e amigos, a sua colabora-
ção, por nos ter preferido nos seus contactos e transacções. Graças 
à sua ajuda e apoio, chegamos até aqui. E, deste modo, sentimo-nos 
com CORAGEM E DETERMINAÇÃO, para muito mais. MAIS E MELHOR. 

Aproveitamos a oportunidade para informar que abrimos a nossa Filial na Praia da 

Amorosa- Viana do Castelo. 

Esperamos a continuação da vossa preferência pelos nossos serviços. 

CONTINUAMOS A OPTAR POR: 

Outro estilo na transacção de imóveis. 

— Eficiência e verticalidade. 

— Atendimento personalizado 
aos Sábados e Domingos, de tarde. 

SEDE: ESPOSENDE ( Frente ao Correio ) — Telef. 962859 

FILIAL: AMOROSA - Viana Uunto ao Mar- Norte — Telef. 332038 
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LANOFOR-CONFECÇÕES, LIMITADA 
«Conservatória do Registo Co-

mercial de ESPOSENDE N.o de 
matrícula 00580. N.° de identifica-

ção de pessoa colectivo 
N.° de inscrição N.° 1. N.° e data 

da apresentação 01 — 94-01-11.» 

MARIA MANUELA AMARO MAR-
QUES, 2.2 Ajudante, CERTIFICA que 
entre ALBINO DE FARIA LAGES e 
mulher ILDA MARIA TORRES DA 

CRUZ NOVO, casados na comu-
nhão de adquiridos, residentes no 
lugar le igreja, Forjães, Esposende, 
foi constituída a sociedade em epí-
grafe que se rege pelo seguinte 
contrato: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta o firma «LA-

NOFOR — CONFECÇÕES, LIMITA-

DA» e tem a sua sede na Rua Ca-

soinhos, freguesia de Forlães, do 
concelho de Esposende. 

Parágrafo primeiro — Por sim-
ples deliberação da Assembleia Ge-

ral, a sede social poderá ser mu-
dada para qualquer outro local, 
dentro do mesmo concelho de Es-
posende. 

Parágrafo segundo — Mediante 

deliberação da Assembleia Gerai, 

a sociedade poderá criar, dentro 
ou fora do concelho de Esposende, 

as delegações que entender. 

SEGUNDO 

• O objecto da sociedade consiste 

em confecções de artigos de ves-

tuário, importação e exportação. 

TERCEIRO 

O capital social, realizado em di-
nheiro, é de UM MILHÃO DE ES-
CUDOS e corresponde à soma de 
duas quotas, uma de quinhentos 

rnll escudos do sócio Albino de Fa-

rta Lages, e outra de quinhentos 

mil escudos da sócia lida Maria 
Torres da Cruz Novo. 

Parágrafo único — Cada sócio 
realizou já cinquenta por cento do 

valor da sua quota, devendo os 

restantes cinquenta por cento se-
rem realizados no prazo de um 

ano, a contar desta data. 

QUARTO 

A cessão de quotas entre os s6-

cios é livremente permitida, mas a 

cessão a estranhos depende do 

consentimento da sociedade, que 
gozará do direito de preferência. 

Parágrafo primeiro — Não que-

rendo a sociedade preferir, poderão 

preferir os demais sócios, ficando 
entendido que o conhecimento de 
preferência e a renúncia carecem 

de ser feitos por escrito. 

Parágrafo segundo — Se a so-

ciedade usar o direito de preferên-

cia, o valor da quota será o que 

resultar do último balanço aprova-

do. 

QUINTO 

A gerência da sociedade, remu-

nerado ou não, conforme for deli-

berado em Assembleia Geral, é 
confiada ao sócio Albino de Faria 

Lages, que desde já é nomeado ge-
rente. 

Parágrafo único — A sociedade 

obriga-se em todos os actos e con-
tratos com a intervenção do ge-
rente. 

SEXTO 

No caso de falecimento de qual-
quer sócio e não querendo os seus 

herdeiros continuar na sociedade, 
esta poderá amortizar a quota, pa-

gando-a em quatro prestações tri-
mestrais e sucessivas, pelo valor 

que se apurar em balanço, que se 

dará com referência ao último dia 
do mês anterior ao da morte do 

sócio. 

SÉTIMO 

A sociedade tem direito a amor-

tizar ou adquirir quotas, pelo valor 

do último balanço: 

a) — Em caso de penhora, arres-

to, apreensão ou quando, por qual-
quer outro motivo, deva proceder-

-se à sua arrematação, adjudica-
ção ou venda em processo judicial, 
administrativo ou fiscal; 

b) — Quando os herdem do só-

cia falecido ou incapacitado, não 

designem quem os represente na 

sociedade, no prazo de sessenta 
dias, contados da data da morte 
ou da verificação da incapacidade; 

c) — Em caso de acordo com 
os respectvos proprietários, ' 

OITAVO 

As Assembleias Gerais, nos ca-
sos em que a lei não determinar 

formalidades especiais, serão con-

vocadas por qualquer gerente, por 

carta registada com aviso de re-

cepção, expedida com, pelo menos, 
quinze dias de antecedência. 

NONO 

Os anos sociais serão os civis e 

os balanços serão dados em trinta 

e um de Dezembro, devendo estar 

assinados e aprovados até fins de 

Fevereiro imediato. 

Assim o disseram e outorgaram, 

declarando que a gerência poderá 

celebrar quaisquer negócios com-

preendidos no objecto social, an-
tes do registo definitivo da socie-

dade, bem como tomar de arren-
damento ou trespasse quaisquer 

locais, ficando ainda a gerência, 

desde já, autorizada a levantar a 

parte do capital depositado, nos 

SIRIUS 
serviço industrial de limpezas 
JOAQUIM MORGADO 

Lavagem de Vidros e Alcatifas * Limpeza 
e Manutenção * Tratamento de Tijoleiras, 
Corticite e todo o Piso * Limpeza Geral de 
Fins de Obras * Decapagern de Monumen-

tos em Pedra ou Bronze, com jacto de alta 
prescão em areia ou água, etc. 

Rua S. Miguel, 17 Telef. 981405 APOLIA-4740 ESPOSENDE 

termos da alínea b) do número 

quatro do artigo duzentos e dois 
do Código das Sociedades Comer-
ciais, a fim de custear as despe-

sas de constituição e registo da 

sociedade, instalação da sede so-
cial e compra de bens de equipa-
mento. 

Está conforme o original. 

Numeradas de folhas uma a cin-

CO. 

Conservatória do Registo Co-
mercial de Esposende, aos 25 de 
Fevéreiro de 1994. 

A Segunda Ajudante, 

a) Maria Manuela Amaro Marques 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
CAIXA IDE CRÉDITO AGRICOLA 

MUTUO DE ESPOSENDE' 

«Conservatória do Registo Co-
mercial de ESPOSENDE. N.° de 

matrícula 00002. N.° de identifica-

ção de pessoa colectiva 500989125. 

N.° de inscrição N.° 4. N.0 e data 

da apresentação 07 — 94-01-28.» 
MARIA MANUELA AMARO MAR-

QUES, 2.a Ajudante, CERTIFICA que 

foi depositada na pasta respectiva 

a acta donde consta a nomeação 

da Direcção e do Conselho Fiscal 
da sociedade em epígrafe para o 
triélno 1993/1995: 

DIRECÇÃO: Efectivos — Manuel 

Martins Ledo, casado, residente no 
lugar de Belnho, Belinho, Esposen-

de; Félix Morgado Santamarinha, 
casado, residente no lugar da Fon-

te, Gandra, Esposende; Manuel Al-
ves Nogueira, casado, residente no 
lugar de Soutelo, Gemeses, Espo-
sende. 

Substitutos: Manuel Fernandes 

Marues, casado, residente no lugar 

de Cepães, Marinhas, Esposende; 
David Sousa Tomás, casado, resi-

dente no lugar de Madorra, Far-
reies, Esposende; José Sampaio 

Coutinho, casado, residente no lu-
gar de Sanfins, Belinho, Esposen-

de. 

CONSELHO FISCAL: Efectivos — 
Manuel Linhares Campos, casado, 

residente no lugar de Alapela, Fon-
teboa, Esposende; Albino Santos 

Miranda, casado, residente no lu-
gar de Aldeia de Cima, Gemeses, 

Esposende; Manuel Joaquim Dou-
rado Pontes, casado, residente no 

lugar da Agra, Fonteboa, Esposen-

de. 
Substitutos: Domingos Silva Sal-

gueiro, casado, residente no lugar 

de Estrada, Antas, Esposende; Ma-
nuel Augusto Cardoso e Silva, ca-
sado, residente no lugar de Susão, 

Palmeira, Esposende; e Domingos 
Martins Pinheiro, casado, residente 

no lugar de Igreja, Gandra, Espo-
sendo. 

Conservatória do Registo Co-

mercial de Esposende, aos 4 de 
Março de 1994. 

A Segunda Ajudante, 

a) Maria Manuela Amaro Marques 

Jornal de Esposende 
VENDE-SE NA 

TABACARIA NÉLIA 

LIMA GESTE 
IMOBILIÁRIA DO LIMA, LUA 

«Conservatória do Registo Co-

mercial de ESPOSENDE. N.° de 

matrícula 00566., N.° de identifica-

ção de pessoa colectiva 503072877. 

N.° de inscrição N.0 1. N.° e data 

da apresentação 16 — 93-09-24.» 

MARIA MANUELA AMARO MAR-

QUES, 2.3 Ajudante, CERTIFICA que 

entre ABÍLIO RODRIGUES PEIXO-
TO e mulher IRENE PEIXOTO 
AFONSO DOS SANTOS, casados 
na comunhão geral, residentes no 
lugar do Pauso, Alvarães, Viana do 
Castelo; LUCIANO MARIA DOS 
SANTOS PEIXOTO, casado com 

Maria Lisete Teixeira Melro Peixo-

to, na comunhão geral, residentes 

no lugar de Pauso, Alvarães, Viana 

do Castelo; AUGUSTO MARIA DOS 

SANTOS PEIXOTO, casado com 

Maria Madalena da Costa Alves Fa-
ria, na comunhão de adquiridos, 

residentes no lugar de Paúso, AI-

varões, Vana do Castelo; DAVID 

MARIA DOS SANTOS PEIXOTO, 

casadd com Maria Lucília Carvalho 

Pereira Peixoto, na comunhão de 
adquiridos, residentes no lugar de 

Sião: Alvarães, Viana do Castelo; 

AMÃNDIO DOS SANTOS PEIXOTO, 
casado 'com Ana Paula Fernandes 

Ferreira Peixoto, na comunhão de 

adquiridos, residentes no lugar de 
Paúso, Alvarães, Viana do Castelo; 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS PEIXO-

TO, casada com Fernanda Maria 

Ferreira de Miranda Peixoto, na co-

munhão de adquiridos, residentes 
no lugar de Paúso, Alvarães, Viana 

do Castelo; e MARIA ISABEL DOS 
SANTOS PEIXOTO AMORIM, casa-

da com José Manuel Rosas Cam-

peio Amorim, na comunhão de ad-

quiridos, residentes no lugar de 

Paúso, Alvarães, Viana do Castelo, 

foi constituída a sociedade em epí-
grafe que se rege pelo seguinte 

contrato: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma «LI1 

MAGESTE — IMOBILIÁRIA DO LI-

MA, LIMITADA», e tem a sua sede 

na Avenida Vasco da Gama, lote 

um, da vila e concelho de Espo-

sende. 

Parágrafo único — Por delibera-
ção da gerência poderá a sede so-

cial ser transferida para qualquer 

outro local dentro do mesmo con-
celho ou concelhos limítrofes, bem 
como criar em qualquer ponto do 

país delegações, sucursais, depen-
dências ou outras formas de repre-
sentação social. 

SEGUNDO 

O seu objecto consiste na cons-

trução, compra, venda e aluguer de 
imóveis. 

TERCEIRO 

O capitai social, integralmente 

realizado em dinheiro, é de OITO 
MILHÕES DE ESCUDOS, dividido 

em oito quotas iguais no valor de 
um milhão de escudos cada, uma 

de cada sócio. 

QUARTO 

A cessão total ou parcial de quo-
tas feita a estranhos carece do 
consentimento da sociedade. 

QUINTO 

Os sócios não cedentes gozam 
do direito de preferência em qual-

quer cessão , total ou parcial de 
quotas feitas a estranhos. 

SEXTO 

A administração e gerência da 
sociedade, bem como a sua repre-

sentação em juizo e fora dele, 

activa e passivamente, remunerada 

ou não, conforme for deliberado 

em Assembleia Geral, pertence aos 
sócios Abílio Rodrigues Peixoto, 

David Maria dos Santos Peixoto 

e Amândio dos Santos Peixoto, 

que, desde já, são designados ge-
rentes. 

Parágrafo primeiro — Para obri-

gar a sociedade nos seus actos e 
contratos é necessária a assinatu-
ra conjunta de dois dos gerentes, 

bastando, para os actos de mero 

expediente a assinatura de um ge-
rente. 

Parágrafo segundo — É expres-
samente proibido aos gerentes usa-
rem a firma social em letras de fa-
vor, fianças, abonações ou outros 

actos ou cntratcs alheios aos in-

teresses e negócios da scoledade. 

SÉTIMO 

Quando a lei não exija outras 

formalidades, as Assembleias Ge-

rais serão convocadas por meio de 

carta registada, dirigida aos só-

cios com, pelo menos, quinze dias 
de antecedência. 

Vai conforme ao original. 

Numeradas de folhas uma a fo-

lhas duas. 

Conservatória do Registo Co-

mercial de Esposende, aos 23 de 
Fevereiro de 1994. 

A Segunda Ajudante, 

a) Maria Manuela Amaro Marques 

ALUGA—SE 
Em APú LIA: casa c/ dóis 

quartos, sala, cozinha, casa 
de banho. ALUGA-SE para 
todo o ano. 

Contactar, telefone: (053) 
85 13 38, a partir das 18 h. 

11111118111111~••• 

Inscrições na Universidade Minhota 
 UMATI  

Dá-se conhecimento público da abertura de ins-
crições na UMATI — polo de Barcelos — que podem 
ser feitas de 16 de Março a 30 de Abril. 

Provisoriamente, o local da inscrição é na Rua 
D. António Barrow, 137, ao cuidado de D. Maria 
Alice Salvação. 

Áreas de Formação: Antropologia Social e 
Psicologia Familiar 
Literatura 
Turismo e Gastronomia 



II O Mitima Fásina 

DA VIDA DE UM 

TENHO para mim que um 
jornal é o retrato espiri-

tual e cívico de quem o di-
rige e dos que nele colabo-
ram. Tem, portanto, uma 
configuração humana e gre-
gária que me faz lembrar 
uma «FAMÍLIA», cuja «vida» 
está sujeita inevitavelmente 
(diria, naturalmente) a acon-
tecimentos indesejados e im-
previstos, e maus momentos 
e dificuldades: enfim,' 
a « crises» cujas cau-
sas geram, por vezes, 
situações inespera-
das e de resolução 
mais ou menos pe-
nosa. 

Foi o que sucedeu 
ao longo desta deze-
na e meia de anos de 
vida do JORNAL DE 
ESPOSENDE; e cer-
tamente continuará a 
acontecer por motivo 
de vicissitudes even-
tuais, próprias da 
existência e funcio-
namento deste géne-
ro de comunicação 
social escrita, da cha-
mada «Imprensa». No 
entanto, é imprescin-
dível a prevenção, 
quanto possível de 
factores negativos ou 
de conflito, para o 
que se deverá estar atento e 
pronto na defesa denodada 
de tudo o que conduzir à 
harmonia, à paz, ao progres-
so e prosperidade da Comu-
nidade em que se integra e 
se propõe servir desinteres-
sadamente, com verdade e 
seriedade de processos. 

O JORNAL DE ESPO-

JORNAL DE ESPOSENDE - 1 DE ABRIL DE 1994 

JO 111\ AL 
Por: DR. M. SOBRAL TORRES 

SENDE só cumprirá a sua 
complexa missão enquanto 
combater frontal, inequivo-
camente, as divisões e os 
mal entendidos locais, pro-
movendo, sim, uma forte 
união de vontades, a conci-
liação de opiniões divergen-
tes, mas quando construti-
vas, numa permanente ati-
tude de recíproca tolerância 
e transparência, ditas demo-
cráticas, sempre objectiva-

JOR NAL 
DE ESPOSENDEJ. 
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mente, isentamente, ao Ser-
viço do Bem Comum, que se 
identifique com os legítimos 
interesses de Esposende — e 
tantos são 1— nos seus mais 
variados campos, sectores ou 
vertentes (agora, diz-se para 
ai «áreas», « polos», etc...). 
que afectam a sua população 
e agremiações de reconhe-
cida utilidade pública! 

GLIIENAND TI DIE 
António de Só Pereira (Porto) ... 

Armando Gomes Alves Enes (Canadá) ... 

Manuel Faria Viana (Antas) ... 

D. Maria Helena Vieira Contim (Esposende) 

Albino da Silva Garrido (Palmeira)... 

António Sousa de Matos Mimoso (Esposende) 

Dr. António Martins de Oliveira (Esposende) 

'João Ramos da Costa (Esposende) 

3 000$00 

2 500$00 

2 500$!0 

2 000$00 

2 000$00 

2 000$00 

2 000$00 

2 000$00 

MEDITAÇA0 
  Por: PIEDADE SILVA 

O homem é transitório e fraco. A vida na Terra 
não passa de ilusão e a realidade maior está além 
da vida. 

T. R. 
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AVENÇADO 

Neste sentido, já me pro-
nunciei, com certa frequên-
cia e desenvolvimento, nas 
colunas deste Jornal, 9ue vi 
« nascer » e acompanhei com 
atenção e entusiasmo, desde 
os seus primeiros passos, 
com a devoção de Esposen-
dense nato e bairrista intran-
sigente. Assim, exultei com 
os seus êxitos, progressiva 
implantação, expansão e cres-
cente número de leitores — e 
que lhe permitiram passar de 
mensário a quinzenário, após 
escassos anos de existência. 
Em contra-partida, sofri e 
preocupei-me com os seus 
momentos de crise, que os 
teve, e obrigaram a suspen-
der por duas vezes a sua 
publicação, mas que vem 
mantendo ininterrupta e re-
gularmente nos últimos dez 
anos. 

O JORNAL DE ESPO-
SENDE acaba de atravessar 
internamente um período di-
fícil e penoso que poderia 
ter conduzido à sua extinção. 

A crise, porém, está ultra-
passada definitivamente e 
duma forma justa, digna e 
consensual dos diversos in-
teresses em causa, ficando 
salvaguardado o espírito e 
os objectivos originais. 

Ainda bem! 

Mais uma vez tenho a opor-
tunidade de renovar a sau-
dação de Esperança e o voto 
de maiores felicidades e de 
êxito, com a mesma sinceri-
dade com que o fiz no 1.° 
número do JORNAL DE 
ESPOSENDE, em Agosto 
de 1978. 

M. S. T. 

«JORNAL DE ESPOSENDE» 
DESEJA A TODOS OS 
ESPOSENDENSES, 
ASSINANTES, 
COLABORADORES E 
AMIGOS 

PÁSCOA FELIZ 

NOTAS DE LEITURA 

A GEOLOGIA DO CONCELHO 
Por: MANUEL ALBINO PENTEADO NEIVA 

O concelho de Esposendo, como temos vindo a no-
ticiar em anteriores Notas de Leitura, tem sido apresen-
tado nos vários Foruns Internacionais onde a sua História, 
Geologia, Arqueologia e outros aspectos são apresenta-
dos por eminentes especialistas, que ao longo de alguns 
anos têm dedicado as suas atenções às terras esposen-
denses. 

Desta vez Esposende vê-se falada e aplaudida em 
dois grandes acontecimentos culturais que passamos a 
descrever. 

De 2 a 5 de Novembro de 1993 realizou-se na ci-
dade de Antalya — Turquia «The First International 
Conference on the Mediterranean Coastal En-
vironment — Redcoast- 93». 

Aqui se juntaram os mais proeminentes geólogos, 
a nível mundial, que debateram problemas relacionados 
com os aspectos costeiros, nomeadamente a erosão, suas 
causas/efeitos. 

Uma das Comunicações apresentadas tinha por tí-
tulo «A synthesis of the researches about the Pieis-
tocene - Holocene evolution of the NW coastal zone 
of Portugal» e os seus autores foram os Professores 
Gaspar Soares de Carvalho e Helena M. Granja. Abor-
daram questões relacionadas com a área de Fão e a ba-
cia do Rio Cávado, mais precisamente o sistema dunar 
existente no litoral esposendense. Tivemos a honra, e 
daqui endereçamos os nossos agradecimentos aos seus 
Autores, de receber, a título pessoal, a comunicação 
apresentada na Turquia. 

Entretanto realizou-se em Coimbra, também em 
1993, a III Reunião do Quaternário Ibérico. 

Também nesta reunião científica Esposende esteve 
presente. Os mesmos investigadores apresentaram um 
trabalho intitulado «As ~ações pelo Radiocarbono 
e o Pleistocénico-Holocénico da zona costeira do 
NO :de Portugal: síntese de conhecimentos». Os 
dados apresentados referem-se a pesquisas e análises 
realizadas em terras de' Esposende, nomeadamente na 
zona litoral — Esposende, Cepães, Mar e Bolinho, <As 
amostras colhidas nas diversas unidades: sedimentares 
foram sujeitas a análises sedimentológicas, tendo as es-
truturas sedimentares nelas presentes permitido definir 
os ambientes em que se geraram> — referiram os inves-
tigadores, ao falar de Esposende. 

Aqui ficam mais estas nossas NOTAS DE LEITURA 
que esperamos contribuirem para dar a conhecer mais 
dois documentos que fazem parte da Bibliografia Espo-
sendense. 

«IN ILLO TEMPORE» 

`IMMOO«..«MMOMMMOMINO 

Búzios e Cações... 
Na vivência quotidiana que, durante longas déca-

das, mantivemos com o rio Cávado, deparamos com 
dois fenómenos insólitos, relacionados com a fauna do 
rio, que vos vamos relatar e jamais tivemos ocasião de 
voltar a apreciar. 

O primeiro, leva-nos aos Paúes, em Gemeses, nos 
tempos em que a ribeiro de Rodilhões confluía com o 
Cávado ligeiramente mais a jusante. Estávamos à pes-
ca às trutas, com botas altas e tudo e a maré estava 
excepcionalmente baixa. Junto à foz do ribeiro, o Cá-
vado resumia-se a um extenso baixio, varrido por uma 
corrente de água forte e completamente cristalina. 

Alturas tantas, notamos um forte sulco rectilíneo 
no leito de areia do rio, o qual tarminava numa coisa 

(Continua na 4.a página) 
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